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Resumo 

 
O setor de hotelaria foi ratificado no Rio Grade do Norte a partir da concepção da Empresa de 
Agenciamento e Desenvolvimento Turístico do Rio Grande do Norte (EMPROTURN), seguida de 
investimentos para implantação de infraestrutura hoteleira e turística, de forma a enquadrar o turismo 
como atividade desenvolvimentista por meio da geração de empregos diretos e indiretos. Assim, a 
atividade turística de Natal foi estimulada com a construção da Via Costeira no final da década de 70, 
ligando a Praia de Areia Preta à Praia de ponta Negra. Acompanhada ao processo de urbanização da 
década de 80, em que o desenvolvimento do turismo no Estado seguiu o binômio “Sol e Mar”, 
direcionando investimentos ao segmento do turismo de “sol e praia”. Nesse contexto, o presente 
estudo tem como objetivo analisar o processo de investimentos, urbanização e empregos gerados pelo 
turismo na Região Metropolitana de Natal (RMN), no Estado do Rio Grande do Norte. Para tanto, 
foram realizados procedimentos metodológicos com base em revisão bibliográfica, exploratória e 
analítica descritiva com abordagem qualitativa. Os principais resultados demonstraram que o processo 
de investimentos do Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR) por meio de 
financiamos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) na Região 
Metropolitana de Natal é concentrado,  e  que de forma positiva vem sendo um gerador de empregos 
formais e informais. Este cenário está fortalecendo o mercado do turismo, cuja caracterização 
determina uma das principais fontes de renda para a classe trabalhadora na RMN. Além disso, amplas 
faixas da área metropolitana, especificamente as áreas litorâneas, passam a ser ocupadas por novas 
tipologias imobiliárias. Contudo, o processo de transformação da RMN, ocorreu de maneira seletiva e 
intensificou a produção desigual do espaço, por haver privilegiado uma parcela da população com 
renda mais elevada, enquanto as pessoas de renda baixa eram tangenciadas neste processo. 
 
Palavras-chave: turismo; investimentos; litoral potiguar. 

 
1  Mestre em Desenvolvimento Urbano. Mestre em Desenvolvimento Urbano. Doutorando em desenvolvimento 
regional e agronegócio pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná. http://lattes.cnpq.br/4355409809338867. 
E-mail:osmarfaustino@yahoo.com.br. 
2  Mestra em turismo. Doutoranda em desenvolvimento regional e agronegócio pela Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná. http://lattes.cnpq.br/6391504915384282. E-mail:brunellyalmeida@live.com 


